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FUNDOPEM/PROEDI

Investimento: R$ 222,2 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Diversas
Cidade: Diversas
Área: Indústria

Investimentos em 2022: R$ 278,1 
milhões

Do total de 109 projetos aprovados 
pelos programas de incentivo do go-
verno estadual para que indústrias 
façam expansões ou instalações até 
novembro, 60 tiveram aportes infe-
riores a R$ 10 milhões, somando R$ 
222,2 milhões. Entre esses projetos, 
é prevista a geração de 486 empre-
gos. 55% do total de projetos repre-
sentam pouco menos de 10% dos R$ 
2,3 bilhões aprovados este ano, que 
teve volume recorde de investimentos 
beneficiados pela política de incenti-
vos do Estado, e também 10% dos 
empregos gerados por estes projetos. 
Em todo o último ano, foram R$ 1,7 
bilhão em investimentos aprovados 
pelo Fundopem, porém, com maior 
volume de liberações para projetos 
inferiores a R$ 10 milhões, totalizan-
do R$ 278,1 milhões até novembro.

TABONE INDÚSTRIA 
DE PLÁSTICO

Investimento: R$ 19 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Tabone Indústria e Co-
mércio de Plástico
Cidade: Caxias do Sul
Área: Indústria

Empresa Tabone, de Caxias do Sul, 
teve aprovado benefício pelo Fundo-
pem para investimento de R$ 19 mi-
lhões em ampliação da capacidade 
produtiva e de produtos.

BIOO
Investimento: R$ 600 milhões
Estágio: Anunciado
Empresa: Bioo
Cidade: Triunfo
Área: Indústria

O Polo Petroquímico de Triun-
fo receberá investimentos de  
R$ 200 milhões da empresa 
Bioo para erguer uma fábrica de 
biometano, gás carbônico e ferti-
lizantes. O insumo será o resíduo 
de indústrias de proteína animal. 
O investimento é a primeira parte 
de três, totalizando R$ 600 mi-
lhões, em outros dois municípios 
do Estado ainda não definidos. 
A empresa une a eB Capital, que 
investe na aposta em transição 
energética, e a gaúcha Sebigás 
Cótica. Os locais das demais serão 
definidos ainda em 2023 para que 
todas estejam operando até 2025.

CIMENTO GAÚCHO
Investimento: R$ 100 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Hipermix
Cidade: Montenegro
Área: Indústria

Com um investimento de R$ 100 
milhões da empresa paulista 
Hipermix, foi inaugurada este 
ano a primeira planta industrial 
do polo químico de Montenegro, 
no Vale do Caí. Com a marca Ci-
mento Gaúcho, a unidade terá 
capacidade de produzir 100 mil 
toneladas de cimento por ano, 
mas já há planos de investimen-
tos de outros R$ 70 milhões para 
dobrar a produção em dois anos. 
A Cimento Gaúcho reaproveitará 
as cinzas de carvão geradas a 
partir das lagoas de tratamento 
de resíduos da Braskem.

BRENNTAG
Investimento: R$ 40 milhões
Estágio: Anunciado
Empresa: Brenntag
Cidade: Esteio
Área: Indústria

A fábrica da Brenntag, em Esteio, será ampliada com um aporte 
de R$ 40 milhões. A ideia é dobrar o faturamento, informa o pre-
feito Leonardo Pascoal. A indústria produz químicos e terá 3,3 mil 
metros quadrados a mais na unidade. Há dois objetivos no inves-
timento, diz Pascoal. Um deles é melhorar a operação logística.  
O outro é absorver a produção da unidade da Quimisa, de Sapu-
caia do Sul, que foi comprada pela Brenntag e será transferida 
para Esteio.

REFINARIA RIOGRANDENSE
Investimento: R$ 45 milhões
Estágio: Em execução até 2024
Empresa: Refinaria Riograndense
Cidade: Rio Grande
Área: Indústria

A Refinaria de Petróleo Riograndense (RPR), em Rio Grande, foi a primeira a realizar testes industriais para a 
geração de produtos petroquímicos e combustíveis de origem inteiramente renovável, em uma nova fronteira 
para o biorrefino no Brasil. Com investimentos de R$ 45 milhões, em novembro aconteceu o primeiro teste bem 
sucedido. O segundo será realizado em junho de 2024. Comprovado o êxito, já estão negociados contratos de 
licenciamento da tecnologia da Petrobras. A expectativa é de que o complexo, futuramente, amplie o leque de 
produtos renováveis, com a fabricação de itens como diesel e combustível da aviação, e o investimento no em-
preendimento possa ultrapassar o patamar de R$ 2,5 bilhões.

REFAP
Investimento: R$ 741,8 milhões
Estágio: Concluído (R$ 550 mi-
lhões), Anunciado (R$ 191,8 mi-
lhões)
Empresa: Petrobras
Cidade: Canoas
Área: Indústria

A Refinaria Alberto Pasqualini (Re-
fap) passou, em 2023, pela maior 
parada técnica de manutenção da 
sua história, representando um in-
vestimento de R$ 450 milhões. De 
acordo com a Petrobras, tratam-se 
de processos para garantir a con-
fiabilidade da refinaria no aumento 
da eficiência energética e seguran-
ça. Foram 5 mil empregos diretos 
nos três meses dessa ação. E já há 
anúncio de outros R$ 164 milhões 
em investimentos em 2024 para 
uma nova parada técnica, que será 
como uma sequência do trabalho 
feito este ano, devendo gerar outros 
1,5 mil empregos durante este pro-
cesso. Foram investidos ainda ou-
tros R$ 100 milhões para um novo 
sistema de tratamento de gases da 
planta industrial. São projetados, 
entre 2024 e 2026, outros R$ 27,8 
milhões em investimentos na área 
socioambiental. Atualmente, o fa-
turamento da Refap chega a R$ 45 
bilhões anuais. A unidade é respon-
sável por 12,5% da arrecadação de 
ICMS do Rio Grande do Sul, e 30% 
de toda a arrecadação de Canoas. 
A capacidade de processamento 
de petróleo chega a 201 mil barris 
diários, ou 11,15% da capacidade 
de refino da Petrobras.

ARLANXEO
Investimento: R$ 500 milhões
Estágio: Concluído
Empresa: Arlanxeo
Cidade: Triunfo
Área: Indústria

A Arlanxeo, uma das empresas 
operadoras do Polo Petroquími-
co de Triunfo, investiu R$ 500 
milhões na preparação e cons-
trução da fábrica para sua linha 
de produção de polibutadieno 
este ano. O polímero é reconhe-
cido por sua alta resistência à 
abrasão, baixo acúmulo de calor 
e resistência à rachadura, e é uti-
lizado para produzir artigos de 
alta performance como pneus, 
correias, mangueiras, vedações 
entre outros para a indústria 
automobilística e segmentos 
relevantes como de calçados e 
modificação de plásticos.

BRASKEM

Investimento: R$ 377 milhões
Estágio: Em execução
Empresa: Braskem
Cidade: Triunfo
Área: Indústria

Investimentos em 2022: R$ 957 milhões

A unidade de Triunfo da Braskem é uma das prioridades entre os investimentos considerados estraté-
gicos pela empresa neste ano, com meta de aportes totais de R$ 377 milhões. Entre os investimentos, 
há a instalação de equipamento para reduzir emissões atmosféricas e aumentar a eficiência energética 
da planta industrial. Além do aporte finalizado em maio, de R$ 108 milhões, na expansão do Centro de 
Tecnologia e Inovação (CTI), a empresa ainda investe R$ 1 milhão em uma usina beneficiadora de plás-
ticos no bairro Restinga, zona sul de Porto Alegre, em parceria com a ACM. Parte do recurso também foi 
investido no término, ainda no primeiro semestre, do investimento total de R$ 430 milhões para ampliar 
em 30% a capacidade da planta de eteno verde, que passou a processar 260 mil toneladas anuais.
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A Braskem investiu R$ 430 milhões para ampliar em 30% a capacidade anual da planta de eteno verde


